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conteúdo:

Hunter Woodhall celebra sua vitória no Paralimpícos depois
de ver sua esposa, Tara Davis-Woodhall, conquistar o ouro
olímpico

Quando Hunter  Woodhall cruzou a linha de chegada e selou a medalha de ouro paralímpica no
evento masculino de 400m T62, ele  soltou um rugido e continuou correndo para encontrar sua
esposa, Tara Davis-Woodhall.
A celebração deles, ela no stands abraçando-o  emocionada no trilho, refletiu uma que havia
capturado o mundo um mês antes quando ela havia garantido o título olímpico  no salto distância
feminino e então se jogou nos braços dele enquanto ele estava nos stands, abrumado com a 
alegria.
"Eu me lembro de apenas ouvir o grito da multidão e olhar para minha família, para Tara, minha 
equipe e simplesmente ver a alegria deles nesse momento, tive que ir compartilhar com eles",
disse Woodhall à  's Don Riddell sobre o momento que selou sua primeira medalha de ouro
paralímpica na sexta-feira.
Ver sua  esposa ganhar seu título olímpico deu a ele uma confiança de que ele também poderia
conquistar uma medalha de ouro  Paris - o objetivo pelo qual ele havia trabalhado por tanto tempo
depois de ganhar uma prata aos 17  anos no Rio 2024 e dois bronzes Tóquio há três anos.
"Eu sei que nós fazemos as  mesmas coisas, nós treinamos juntos, nós comemos juntos, nós
recuperamos da mesma forma", disse ele. "Vendo Tara sair lá e  absolutamente dominar, deu-me
tanta confiança para dizer que sei que nós fizemos a mesma coisa e ela é capaz de  sair lá e
fazer a mesma coisa."
A dupla foi cuidadosa para não super-celebrar a medalha de ouro de  Davis-Woodhall na época,
dada a meta ainda incompleta com Woodhall ainda por competir nos Jogos Paralímpicos.
"O que ela  fez foi tão incrível, mas tentamos não gastar muito tempo e energia mental nisso
porque sabíamos que tínhamos algo mais",  disse ele. "É preciso de alguém que seja realmente
genuíno e cuidadoso para ser capaz de fazer isso e tão  grande um sacrifício e tanta humildade,
estou muito grato."
Finalmente capaz de relaxar completamente quando o sprinter conquistou seu  título paralímpico
também, as celebrações da dupla transbordaram para a pista enquanto Woodhall levantava sua
esposa e eles giravam juntos,  rindo enquanto ela gesticulava para o ar.
"Eu e Tara, nós podemos sentar no porão e assistir aos pôr-do-sol  todos os dias, nós amamos
apenas estar perto um do outro, passar tempo juntos, nós apenas funcionamos juntos", disse ele. 
"Nós nos comunicamos muito e nós sabemos que nenhum de nós é perfeito, mas sabemos que
nos fazemos melhores  um ao outro", acrescentou ele. "Nós apenas nos divertimos muito."
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Tais celebrações vêm carregadas de quase todas as emoções  concebíveis, sendo uma
comemoração da jornada específica de cada atleta até os Jogos. Woodhall nasceu com um
tornozelo fundido e  uma condição chamada hemimelia fibular, que afetou sua perna esquerda.
Pouco antes de completar um ano, teve as pernas amputadas  dos joelhos para baixo.
"Eu tive meus primeiros próteses aos 15 meses, então comecei com as cartas um pouco 
empilhadas contra mim", disse ele. "Eu me lembro de meu pai me inculcar que: 'Hey, você
sempre será diferente e  isso não é algo que você pode mudar, mas o que é importante é que
você saiba quem é e  entenda seu valor.'
"Todo mundo tem fardo e desafios com os quais nós lidamos e de uma forma engraçada,  eu sou
grato por ter lidado com alguns dos meus maiores desafios cedo na vida e isso me ensinou a 
superar e ser agradecido por essas oportunidades, e esses momentos especiais que nós
obtemos na vida."
Quando perguntado a  imaginar falar com seu eu mais jovem com a medalha paralímpica de ouro
ao redor do pescoço, Woodhall se emocionou,  dizendo: "Eu lhe diria como especial ele é e como
é legal ser diferente."
"Eu lhe diria para acreditar  si mesmo", acrescentou, assintindo com a cabeça enquanto sua voz
se rompia.

Resumo: JT Mollner apresenta horror com assassino série

O diretor JT Mollner apresenta um horror com assassino série  que desafia a narrativa com
capítulos exibidos fora de ordem cronológica. Cada carta do deck é jogada com insolência e 
desrespeito, uma contribuição pouco útil para os debates sobre política sexual vistos nos oficiais
masculinos e femininos no final do  filme. Com um visual que remete a filmes feitos há quatro ou
cinco décadas, o filme é uma cintilação sangrenta  cheia de misoginia e tropos de garota final. Há
algo de Tobe Hooper nele, com uma câmera dividida de forma  estranha estilo Brian De Palma e
uma mulher assustada dirigindo um Ford Pinto de 1978 (o carro apresentado no  filme de terror
de Stephen King, Cujo, de 1983).
Começamos com algumas legendas históricas falsas sobre um assassino  série que cometeu
uma série de assassinatos algum lugar da América profunda há alguns anos; o apelido do
assassino  é maliciosamente omitido. Em seguida, vemos um homem de rosto sério (Kyle
Gallner) armado com um espingardeiro, perseguindo uma vítima  assustada (Willa Fitzgerald); a
mulher histérica procura refúgio na casa de dois anciãos hippies interpretados por Ed Begley Jr e 
Barbara Hershey.

Análise: capítulos desordenados e jogos perigosos

Um flashback para um capítulo anterior mostra que caçador e presa já  tiveram um encontro
noturno, de alguma forma; ele a leva para um hotel e ela comenta que quase não o  conhece e
insolentemente pergunta se ele é um assassino série. Ao ouvir uma resposta tranquilizadora, eles
seguem frente  com um jogo sexual perigoso e transgressivo, projetado para tirar todos os
envolvidos de suas zonas de conforto; jogos que,  com inevitável repugnância, se tornam reais,
apesar da interrupção na narrativa que obscurece o momento exato que isso acontece.  É de mau
gosto, mas feito com precisão e disciplina letais.
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